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Atividade extra
Questão 01

Explique a lei moral de Kant “Age de tal modo que consideres a humanidade, tanto em tua pessoa como na 

pessoa de todos os outros, sempre como fim e nunca como meio”

Questão 02

Na ética grega fundada por Aristóteles a finalidade última da vida era a Felicidade. Esta ideia perdurou na idade 

média com algumas variações. Na contemporaneidade Freud defende que o homem civilizado é infeliz. Explique o 

que ocorreu, segundo Freu d, para que depois de quase 2000 anos pudéssemos ter fracassado na tarefa de nos tor-

narmos felizes.

Questão 03

Você sabia que existe um campo específico da Ética que tem por finalidade refletir sobre os conflitos mo-

rais implicados por algumas práticas nas Ciências Biológicas e na Medicina? É a chamada Bioética. O Princípio do 

Respeito à Pessoa é central na Bioética. Tem algumas características que o compõe, tais como a privacidade, a 

veracidade e a autonomia. 

Com a ajuda do filosofo Immanuel Kant, faça uma breve defesa deste princípio.
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Gabarito

Questão 01

Segundo Kant, o ser humano não é um objeto a ser manipulado e usado. É um fim em si mesmo. Usar o 

homem meramente como meio para se alcançar algo é retirar dele sua dignidade. 

Questão 02

Segundo Freud, a civilização ocidental, por preocupar-se em desenvolver-se racionalmente, frustrou os 

desejos mais profundos dos ser humanos. Esteve preocupado com a tecnologia, com o trabalho, com a orga-

nização cada vez mais racional da sociedade. No entanto, o homem ocidental cada vez menos sente felicidade. 

Trabalha muito para usufruir pouco. Cria muitas leis, mas perde a criatividade dos seus desejos. Busca soluções 

para suas dores (doenças e morte), mas não se sente feliz. Concluindo: o homem ocidental, por mais racional 

que seja, é infeliz. 

Questão 03

O aluno deverá fundamentar-se na lei moral kantiana (Age de tal modo que consideres a humanidade, 

tanto em tua pessoa como na pessoa de todos os outros, sempre como fim e nunca como meio) para argumen-

tar. A ênfase é a dignidade humana.


